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APRESENTAÇÃO

A realidade do país e as diferentes problemáticas evidenciadas ao longo dos anos 
têm demandado questões muito particulares e mobilizado pesquisadores em busca de 
respostas a inúmeras inquietudes. É inegável que a pesquisa científica se constitui como 
importante mecanismo na busca dessas respostas e no melhorar a vida das pessoas e, 
nesse ínterim, a Matemática ocupa um lugar importante. 

É neste sentido que o livro “Investigação Científica em Matemática e suas 
Aplicações 2” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências de 
pesquisadores vinculados a Matemática e Educação Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos 
de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da 
universidade e escola, por estudantes e professores/as pesquisadores/as de diferentes 
instituições do Brasil e de outros países. 

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso 
abordaremos também nessa obra. 

Esperamos que este livro, da forma como o organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso superior. Que, após essa leitura, possamos olhar para a sala 
de aula e para a Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com 
todo o processo educativo. Desejo, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 1
 

O ENSINO DE MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO DO 
CAMPO: PERSPECTIVAS PARA A INTERAÇÃO 

PROFESSOR-ALUNO

 

Jonatan Miotto
Mestrando do PPGE/UFMT - Programa de Pós 
Graduação em Educação/Universidade Federal 

do Estado de Mato Grosso
Cuiabá/MT/Brasil

http://lattes.cnpq.br/1383349697814253

Gladys Denise Wielewski
UFMT – Universidade Federal do Estado de 
Mato Grosso, Cuiabá/MT/Brasil. Pró-reitoria 

de Ensino e Graduação, Departamento de 
Matemática

http://lattes.cnpq.br/4154014326253864

RESUMO: O presente capítulo tem como objetivo 
discutir o ensino de Matemática com foco na 
Educação do Campo, ressaltando a importância 
da interação professor-aluno. A Educação do 
Campo é uma nova perspectiva de educação, 
baseada em uma modalidade específica para 
a realidade dos moradores desse ambiente. 
Essa nova modalidade de educação encontra 
algumas dificuldades, como, por exemplo, o 
processo de atendimento efetivo levando em 
consideração as necessidades dessa população. 
Iniciaram-se, recentemente, as primeiras escolas 
do campo, pioneiras que servirão como base 
para apontamentos de falhas e que incentivam 
o almejo por melhorias como todo projeto inicial, 
como também, trarão muitos benefícios que 
refletirão num melhor aproveitamento do ensino. 
Discutir o ensino da disciplina de Matemática na 
Educação do Campo visa mostrar que as mais 

variadas disciplinas podem ser trabalhadas 
aproveitando o ambiente campestre; pois o 
local propõe um ambiente mais tranquilo e 
espaçoso onde se pode trabalhar de maneira 
diferenciada com atividades que podem colocar 
em prática o que se aprende em sala de aula. 
A Matemática é de fundamental importância, 
pois é um dos conhecimentos recorrentes que 
se exige do indivíduo durante toda a sua vida. 
Desde os cálculos mais simples até grandes 
deduções matemáticas, a disciplina se faz 
presente em todos os momentos do cotidiano 
das pessoas: nas porcentagens, nos preços 
de produtos de supermercado, no momento do 
cálculo das deduções do salário do indivíduo, 
enfim, diariamente há contato com a matemática. 
A boa desenvoltura na disciplina propicia um 
melhor discernimento de algumas situações, 
proporcionando a melhor compreensão de 
certos cálculos e conclusões que se apresentam 
no cotidiano diário, podendo apresentar ao 
conhecedor da disciplina a capacidade de 
compreender raciocínios desconhecidos 
por outros. Outro assunto que este trabalho 
pretende evidenciar é a importância da interação 
professor-aluno, que objetiva discutir a postura 
que o educador deve ter para que possa obter 
resultados satisfatórios em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Educação do Campo; 
Ensino de Matemática; Professor; Aluno.
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MATHEMATICS TEACHING IN COUNTRYSIDE EDUCATION: PERSPECTIVES 
FOR TEACHER-STUDENT INTERACTION

ABSTRACT: This current chapter aims to discuss the teaching of Mathematics focusing on 
Rural Education, in which it emphasizes the importance of teacher-student interaction. Rural 
Education is a new perspective of education, based on a specific modality for the residents’ 
reality from this environment. This new type of education faces some difficulties, such as, for 
example, the process of effective care taking into account the needs of this population. The 
first schools in the countryside were recently started, pioneering ones that will serve as a basis 
for fault notes and that encourage the desire for improvements like every initial project, as well 
as bring many benefits that will reflect in a better use of teaching. Discussing the teaching of 
Mathematics in Rural Education intends to show that the most varied subjects can be worked 
taking advantage of the rural environment; because the place offers a more peaceful and 
spacious environment where you can work in a different way with activities that can put into 
practice what you learn in the classroom. Mathematics is fundamentally important, as it is 
one of the recurrent knowledge that is required of the individual throughout their life. From 
the simplest calculations to large mathematical deductions, the subject is present in every 
moment of people’s daily lives: in percentages, in the prices of supermarket products, when 
calculating deductions from the individual’s salary, in short, there is daily contact with math. 
Good resourcefulness in the subject propitiates a better understanding of some situations, 
providing a better understanding of certain calculations and conclusions that are presented 
in daily life, being able to present to those who know the subject the ability to understand 
reasonings unknown to others. Another situation that this work intends to highlight is the 
importance of teacher-student interaction, in which it aims to discuss the behavior that the 
educator must have in order to obtain satisfactory results in the classroom.
KEYWORDS: Countryside Education; Mathematics Teaching; Teacher; Student.

1 | 	INTRODUÇÃO
A escolha do tema “O ensino de Matemática na Educação do campo: Perspectivas 

para a interação professor-aluno” iniciou-se com a intenção de explanar o papel do professor 
na escola do Campo num âmbito de melhorar a relação professor-aluno, para que se tenha 
um maior proveito dos conteúdos propostos.

Essa nova concepção educacional propiciará novas formas de ensino para que a 
disciplina entre em contato com o meio em que o aluno vive e possa ser utilizada no seu 
dia-a-dia. Sabendo que este ambiente do campo é proveitoso a todas as disciplinas, deve-
se propor atividades que aproximem o professor das temáticas dos alunos, para que haja 
maior interação e proximidade entre ambos.

Por meio dessa pesquisa obteremos informações pertinentes para que se possa 
ampliar essa expectativa e que realmente haja o exercício de interação, e não uma prática 
existente somente no planejamento e nas propostas metodológicas apresentadas.

A Educação no Brasil está se desenvolvendo de variadas formas, tendo como objetivo 
manter o perfil do sujeito dentro de seu ambiente. Temos como exemplo a educação para 
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indígenas e a educação do campo, que tem como finalidade propor para essas pessoas um 
melhor conhecimento e desenvolvimento no ambiente em que residem

A Educação do Campo por mais que seja um assunto da atualidade, está ganhando 
cada vez mais espaço em discussões, palestras, livros, pesquisas e políticas públicas, 
devido a necessidade de se ter uma educação voltada ao homem do campo, como também, 
assuntos e metodologias convenientes a esse espaço educacional.

A escola deve propor um ambiente e um educador que se identifique com o campo, 
e que saiba aproveitar os eixos existentes entre o conteúdo que ele vai estudar e o meio 
em que ele se encontra. 

Na disciplina de Matemática o professor deve evidenciar ao aluno a 
interdisciplinaridade entre os conteúdos que se propõem e o cotidiano do campo. Quando 
o aluno identifica a necessidade de se aprender, e percebe que o conteúdo está atrelado 
ao seu cotidiano ele passa a ter não só uma nova aquisição de conhecimento, e sim 
uma necessidade de se saber sobre ele, sendo assim, é necessário que na disciplina de 
Matemática o educador tenha essa habilidade, para que se possa dar à mesma o valor real 
que ela possui, sabendo que a usamos em todos os momentos e em todos locais.

2 | 	A INTERAÇÃO PROFESSOR-ALUNO NAS AULAS NA EDUCAÇÃO DO 
CAMPO COM OLHAR VOLTADO PARA A DISCIPLINA DE MATEMÁTICA

2.1	 A importância da Matemática
De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, “A Matemática é componente 

importante na construção da cidadania, na medida em que a sociedade se utiliza, cada vez 
mais, de conhecimentos científicos e recursos tecnológicos, dos quais os cidadãos devem 
se apropriar (BRASIL, 1998, p. 56-57).

O indivíduo, assim que começa a desenvolver os primeiros aspectos cognitivos 
já começa a ter necessidade de desenvolver conceitos matemáticos, como a contagem 
de números, identificação de formas geométricas e a realização de contas matemáticas 
básicas. Assim, desde os primeiros anos de idade, o indivíduo desenvolve alguns raciocínios 
matemáticos.

Para o PCN, “valorizar esse saber matemático cultural e aproximá-lo do saber 
escolar em que o aluno está inserido, é de fundamental importância para o processo de 
ensino e aprendizagem” (BRASIL, 1998, p.32).

Segundo Smole,

Hoje, é sabido que as crianças não entram na escola sem qualquer experiência 
matemática, e desenvolver uma proposta que capitalize as ideias intuitivas das 
crianças, sua linguagem própria e suas necessidades de desenvolvimento 
intelectual requerem bem mais que tentar fazer com que os alunos recitem 
corretamente a sequência numérica (SMOLE, 2000 p. 62).
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A matemática está presente em vários aspectos do dia a dia do ser humano, por isso, 
é de suma importância que, desde a educação infantil, os professores saibam despertar 
o raciocínio matemático nos alunos, para que, futuramente, esses não sofram com os 
raciocínios que podem ter de desenvolver para chegarem às conclusões que precisam.

É possível perceber que o mau uso da matemática, ou a insuficiência de 
conhecimentos na área são aspectos que prejudicam o indivíduo em diversas situações, 
tais como: investimentos, brincadeiras e jogos que envolvem números e, até mesmo, em 
contas básicas como o troco do supermercado.

É possível nos depararmos comumente com situações como as acima citadas, 
pois vários ambientes podem ser palco de acontecimentos como esse, como por exemplo, 
ambientes de trabalho, comércio, bancos e até mesmo na interação e convívio entre 
pessoas e demais locais.

A maioria dos julgamentos é baseado em impressões. Ao atrairmos uma boa 
impressão, conquistamos algo, adquirimos respeito, agregamos saberes de cultura e valores 
altamente gratificantes e lucrativos. Para a possível ascensão de cargos ao desejarmos 
promoções e determinadas metas, são necessárias qualidades e posturas diferenciadas e, 
entre elas, está à habilidade de nos comunicar.

 Em processos seletivos, por exemplo, desde a entrevista o examinador jamais 
deixará de avaliar os conhecimentos e raciocínios matemáticos do candidato, dependendo 
do porte da empresa e do perfil da vaga, o sujeito poderá estar eliminado automaticamente 
ao se mostrar incapaz de raciocinar e estabelecer conclusões matematicamente.

De acordo com Bassanezi, “a matemática passou a funcionar como um agente 
unificador de um mundo racionalizado, sendo um instrumento indispensável para a 
formulação de terias que regem o conhecimento, devido à sua generalidade (BASSANEZI, 
1994, p. 56).

Assim, as demais ciências como a física, química e astronomia, apresentam ampla 
ligação e dependência da matemática, sendo necessário o conhecimento do indivíduo 
acerca da matemática para que possa, posteriormente, dedicar-se à outra ciência.

De acordo com Skovsmose

(...) é impossível imaginar o desenvolvimento de uma sociedade do tipo 
que conhecemos sem que a tecnologia tenha um papel destacado, e com 
a matemática tendo um papel dominante na sua formação. Dessa forma, 
a matemática tem implicações importantes para o desenvolvimento e 
organização da sociedade – embora essas implicações sejam difíceis de se 
identificar (SKOVSMOSE, 2001, p. 40).

Dessa forma, mesmo que de difícil contemplação, a importância da matemática na 
vida do indivíduo é de tamanha grandeza que a mesma é considerada uma das disciplinas 
fundamentais para a sua formação, devendo estar presente nas matrizes curriculares 
desde a Educação Infantil até a formação no Ensino Médio, sendo que, dificilmente, não 
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estará presente em algum momento na matriz curricular de Ensino Superior.

2.2	 O processo de ensino aprendizagem no Educação do Campo
O processo de ensino aprendizagem na educação do campo também se caracteriza 

pela combinação de atividades do professor e dos alunos. Estes, pelo estudo dos 
conteúdos orientados pelo professor, vão atingindo progressivamente o desenvolvimento 
de suas capacidades mentais. O bom resultado desse processo depende do trabalho 
sistematizado do professor que, tanto no planejamento como no desenvolvimento nas 
aulas traça objetivos, conteúdos, métodos e formas de organizar o ensino Os métodos são 
determinados pela relação de objetivos e conteúdos, e referem-se aos meios para alcançar 
os objetivos gerais e específicos do ensino. 

 Um conceito simples de método analisa o mesmo como o caminho para atingir 
um objetivo. Na vida cotidiana estamos sempre perseguindo objetivos, mas estes não se 
realizam por si só, sendo necessária a nossa atuação, ou seja, a organização de sequências 
de ações para atingi-los. O professor, ao dirigir e estimular o processo de ensino em função 
da aprendizagem dos alunos utiliza intencionalmente um conjunto de ações. 

Luckesi, ao debater a respeito dos métodos de ensino no cotidiano escolar, 
argumenta:

Será que nós professores, ao estabelecermos nosso plano de ensino, ou 
quando vamos decidir o que fazer na aula, nos perguntamos se as técnicas 
de ensino que utilizaremos têm articulação coerente com nossa proposta 
pedagógica? Ou será que escolhemos os procedimentos de ensino por sua 
modernidade, ou por sua facilidade, ou pelo fato de dar menor quantidade de 
trabalho ao professor? Ou, pior ainda, Será que escolhemos os procedimentos 
de ensino sem nenhum critério crítico específico? (LUCKESI, 1994, p. 155).

A escolha e disposição dos métodos de ensino devem corresponder às condições 
concretas das situações. A exemplo da disciplina de matemática na educação do campo, é 
necessário traçar metas, ou seja, pensar primeiro em quais são os resultados desejados, 
em seguida, deve-se questionar o aluno sobre quais são os conhecimentos já sabidos 
por ele, ouvi-lo e explicar a novo conteúdo relacionando a realidade já trazida pelo aluno, 
complementando a explanação com novos dados vindos do saber científico. 

Em síntese, pode-se afirmar que os artifícios de ensino são as ações do professor 
pelas quais se organizam as atividades de ensino e dos educados para alcançar os 
objetivos do trabalho docente em relação ao conteúdo específico.

De acordo com Mizukami (1986), existem cinco tipos de abordagens de ensino, 
sendo elas: 

- A abordagem tradicional que, segundo a autora, é 

caracterizada pela concepção de educação como um produto, já que os 
modelos a serem alcançados estão pré-estabelecidos, daí a ausência de 
ênfase no processo. Trata-se, pois, da transmissão de ideias selecionadas e 
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organizadas logicamente. Este tipo de concepção de educação é encontrado 
em vários momentos da história, permanecendo atualmente sob diferentes 
formas. A escola, fundada nas concepções dessa abordagem, é o lugar 
por excelência onde se realiza a educação, a qual se restringe, em sua 
maior parte, a um processo de transmissão de informações em sala de aula 
(MIZUKAMI, 1986, p. 11).

- A abordagem comportamentalista, que consiste em um tipo de abordagem em que 
o professor propicia condições para que o aluno estude, vivendo as experiências. Nessa 
abordagem o educador atende individualmente, de modo a revisar o conteúdo, para um 
resultado avaliativo mais satisfatório. 

- A abordagem humanista, na qual o ser é visto como um homem único, que deve 
ser benquisto e respeitado por todos. Segundo Behrens, essa abordagem tende a ter um 
caráter 

Positivo e acolhedor, assegurando a vivência democrática. Seu papel não 
é dirigir, mas aconselhar e orientar os alunos. Na sua missão educativa, 
organiza e coordena as atividades planejadas em conjunto com os alunos. 
Cada professor tem autonomia para criar seu próprio repertório, precisa 
ser autêntico e deve relacionar-se com o caráter individual de cada aluno 
(BEHRENS, 2005, p. 45).

Pelo conceito humanista, a cada dia o homem aprende, possuindo a disposição 
de estabelecer sua própria história, tendo a possibilidade de mudar de opinião. O papel 
da escola é estimular o estudante para que busque mais informações. O educador é visto 
como mediador que por meio de métodos, possui a finalidade de despertar o interesse ao 
aprendizado e a avaliação é feita pelo autoconhecimento dos próprios alunos.

- A abordagem cognitivista, pela qual é analisado somente o que a criança consegue 
aprender por ela mesma. As atividades solicitadas pelo professor podem ser desenvolvidas 
em grupo ou individuais. 

- A abordagem sociocultural, que é vista como a mais adequada para a realidade 
do campo, pois trata da influência mútua do homem com o seu meio, onde o homem 
constrói sua cultura pela informação que transmite aos demais. Os conteúdos trabalhados 
devem condizer com as necessidades dos alunos. Nesse processo de ensino os alunos 
questionam suas dúvidas e o professor responde.

2.3	 O professor e sua prática no campo
O atual tópico tem como intenção traçar os aspectos referentes a formação do 

professor e sua prática no campo, numa investigação sobre o seu cotidiano educacional, 
como indivíduo e educador, assim como as metodologias aplicadas e desenvolvidas com 
os estudantes. 

Justifica-se assim o desenvolvimento desse aspecto pela necessidade de posicionar 
o trabalho educacional em meio às necessidades de inovações por que passa o ensino, 
numa preocupação evidente em priorizar a utilização da tecnologia educacional como 
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fundamento científico de organização e interpretação do mundo contemporâneo.
Ao analisar a escola em sua composição, encontra-se uma equipe que subdivide-se 

para que cada um faça adequadamente seu papel, suprindo assim todas as necessidades 
que uma escola necessita para manter seu bom funcionamento. 

Os alunos e sua educação são o principal motivo para que a escola exista, 
entretanto, pode-se observar que dentre a equipe escolar, o professor é a peça fundamental 
no processo de aprendizagem do aluno, pois cabe a ele a função de educador quanto à 
transmissão de conhecimento científico. 

Em alguns casos, o professor ao iniciar a prática pedagógica tem em mente uma 
disciplina rigorosa, nutrida pelo conhecimento explorado por ele no período de graduação 
e, algumas vezes, deixa de lado a experiência que o aluno carrega como bagagem sobre 
determinados assuntos que lhes são comuns pela realidade vivida, experiência nos 
afazeres de casa e pelo senso comum que obtém pelo contato com as pessoas. 

Como contraproposta vale considerar que mais interessante do que o professor 
transmitir os conhecimentos científicos, é que ele encontre uma metodologia para que 
aluno se familiarize com esse conteúdo. Assim, afirma Barros,

A escola precisa permitir à criança a observação e a ação espontânea sobre 
o ambiente físico, bem como favorecer o intercâmbio com outras crianças e 
adultos. O clima da sala de aula é decisivo para o desenvolvimento da criança 
(BARROS, 1996, p. 33).

A intenção central da Educação no Campo é o cultivo, manutenção e valorização da 
cultura do homem do campo, evitando sua estagnação cultural e social (CALDART, 2002). 
Desse modo, devem ser desenvolvidos métodos que busquem propiciar ao aluno do campo 
a valorização da sua realidade e dos conhecimentos que ele já possui.

Em geral, observa-se que para o senso comum para ser professor no sistema de 
ensino escolar, basta dominar um certo conteúdo, preparar-se para apresentá-lo ou dirigir 
o seu estudo, ir para uma sala de aula, tomar conta de uma turma de alunos e efetivar 
o ritual da docência – apresentação de conteúdos, controle dos alunos, avaliação da 
aprendizagem, disciplinamento etc. Em outras palavras, o exercício de docência tornou-se 
uma rotina comum, sem que se pergunte se ela alcança os objetivos que lhes são impostos.

Assim, é necessário que o professor estabeleça metas e trace meios de alcança-
las, objetivando sempre, quando se trata da Educação no Campo, destacar a identidade 
cultural desse povo. Nesse sentido, Dalmagro posiciona-se: 

as formas e os objetivos educacionais de qualquer sociedade se encontram 
sempre em relação íntima com o modo de vida formal social e, portanto, com 
suas relações de produção e de trabalho. O processo educativo consiste 
de modo geral em ensinar os “indivíduos” a conviver em uma determinada 
sociedade, isto é, comungando o modo de vida, os valores e as relações 
socialmente aceitas. As formas de educação predominantes nas diferentes 
épocas efetivam-se como necessidade de cada período histórico, significando 
que a educação não é determinante das sociedades, mas fruto do que e 
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como os homens produzem sua existência (DALMAGRO, 2007, p. 7).

É necessário posicionar o professor como um intermediário entre as relações sociais 
dos indivíduos e o conhecimento científico, buscando atrelar os dois para, por fim, construir 
o conhecimento necessário para o progresso pessoal e social.

Assim, torna-se relevante enfocar especificamente a educação enquanto atividade 
essencialmente criadora, a necessidade de uma boa convivência entre professor e aluno, 
e a importância do diálogo, ficando a necessidade de lançar um alerta sobre o papel 
representativo do professor a partir de uma visão dialética, num traço unificador e que 
resida numa igualdade básica de relações sociais.

Para que haja uma boa convivência entre professor e aluno é necessário que haja 
compreensão e um bom diálogo. Este é o primeiro passo para que seja possível iniciar 
qualquer processo de mudança, pois a confiança entre professor e aluno é primordial e é o 
passo inicial dado pelo aluno no acesso deste ao conhecimento científico.

O papel do educador em formar e trabalhar o senso crítico do aluno, deve ser 
destacado. Como bem afirma Paiva, “compete ao educador, praticar um método crítico de 
educação, que dê ao aluno propriedade de alcançar a consciência crítica instruída de si e 
de seu mundo” (PAIVA, 1987, p.6). É necessário que o professor tenha consciência de que 
uma boa convivência com o aluno deve ser precedida de um bom diálogo.

Ressaltando Freire, “o diálogo é um encontro no qual a reflexão e a ação, inseparáveis 
daqueles que dialogam, orienta-se para o mundo que é preciso transformar e humanizar” 
(FREIRE, 1980, p. 23).

A ação do professor é imprescindível. É ele quem deve assumir o papel de 
mediador, e não de condutor, como é comum no âmbito educacional, entre a cultura 
elaborada, acumulada e em processo de acumulação pela humanidade e pelo educando e 
o conhecimento científico trabalhado em sala de aula. Assim, o professor fará a mediação 
entre o coletivo da sociedade, os resultados da cultura e o individual do aluno. 

A dinâmica de grupo e o debate, constituem-se em excelentes instrumentos que 
podem auxiliar professores e alunos no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que 
se tratam de instrumentos que aproximam educador e educando. É imprescindível que o 
professor passe a ter consciência de que lecionar é estar numa relação, e que ele não é 
um simples técnico de ensino. 

Assim, Cunha e Machado destacam que o papel do professor nas escolas do campo,

(...) não consiste meramente em transmitir conteúdos aos alunos, mas de 
entender a realidade dos sujeitos de direitos, ao se perceber que é na sala 
de aula (embora em certos momentos realizem-se tarefas iguais para fins 
de formação), e na consciência da existência de interesses comuns que ele 
valoriza o exercício da coletividade (CUNHA; MACHADO, 2009).

Em um aspecto mais abrangente, Pinto destaca que:

A educação ainda merece (hoje mais do que nunca) constituir-se em parte 
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inerente das mesas de debates entre educadores, políticos e o cidadão 
comum. A necessária dignidade intelectual e moral do homem deve ser 
resgatada, e ser imposta uma nova antecipação do papel que a educação 
poderá assumir para esta finalidade (PINTO, 1994, p. 3).

É função do educador, incitar o educando a um caminho de busca contínua, a busca 
de seu verdadeiro ser, e que se preceitue um real crescimento. O papel da educação não 
deve esquecer os princípios que precisam orientar todo o saber, e onde a escola represente 
um espaço para que o conhecimento construtivo seja cultivado. Deve a escola ser, pois, 
um lugar de reflexões, onde a tarefa magna do professor seja auxiliar o aluno a conhecer 
a si mesmo e a capacitar-se para adentrar no mercado de trabalho e na sociedade. A sala 
de aula, portanto, exerce um papel de relevância, pois há um encontro entre professores e 
alunos, para construir e reconstruir o saber.

Antes de ser um grande conhecedor de métodos, o professor deve ser um 
intelectual comprometido com o aspecto político da educação do campo e, acima de tudo, 
um intelectual que tenha consciência da especificidade do seu trabalho. 

Por meio das ações do professor e de suas práticas em sala de aula, o conhecimento 
de mundo do aluno pode ser aliado ao conhecimento científico, criando uma educação 
integrada, fazendo com que seja proporcionando ao estudante uma maior naturalidade 
sobre os assuntos tratados em sala de aula, provocando a iniciativa do aluno, com sua 
colaboração social sobre os temas objeto de estudo.

2.4	 Afetividade
Recentemente, vários estudos têm direcionado o olhar para a dimensão afetiva 

da conduta humana. A partir de abordagens que dão ênfase nas interações sociais, 
destacando-se o papel determinante do outro no desenvolvimento e na constituição do 
indivíduo, tem se configurado uma tendência na consolidação de teorias que se baseiam 
numa visão mais integrada do ser humano.

Muitos autores vêm defendendo que o afeto é indispensável no processo de ensino, 
entendendo que as relações entre ensino e aprendizagem são movidas pelo desejo e pela 
paixão, e que, portanto, é possível identificar e prever condições afetivas favoráveis que 
facilitam a aprendizagem.

Tendo como pressupostos básicos as teorias de Wallon e Vygotsky, tais pesquisas, 
em linhas gerais, buscam identificar a presença de aspectos afetivos na relação professor-
aluno e as possíveis influências dos mesmos no processo de ensino aprendizagem.

O termo “afetividade” é de difícil definição, sendo considerado por Antunes como:

Um conjunto de fenômenos psíquicos que se manifestam sob a forma de 
emoções que provocam sentimentos. A afetividade se encontra “escrita” 
na história genética da pessoa humana e deve-se a evolução biológica da 
espécie. Como o ser humano nasce extremamente imaturo, sua sobrevivência 
requer a necessidade do outro, e essa necessidade se traduz em amor 
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(ANTUNES, 2006, p. 5).

Embora os fenômenos afetivos sejam de natureza subjetiva, isso não os torna 
independentes do meio sociocultural, pois é possível afirmar que estão diretamente 
relacionados com a qualidade das interações entre os sujeitos, e das experiências 
vivenciadas. Dessa maneira pode-se supor que tais experiências vão marcar e conferir aos 
objetos culturais um sentido afetivo.

Wallon (apud ALMEIDA), destaca que “afetividade e a inteligência constituem um 
par inseparável na evolução psíquica, pois ambas têm funções bem definidas e, quando 
integradas, permitem à criança atingir níveis de evolução cada mais elevados (WALLON 
apud ALMEIDA, 1999, p.51).

Evidencia-se a presença contínua da afetividade nas interações sociais, além da 
sua influência também contínua nos processos de desenvolvimento cognitivo. Nesse 
sentido, pode-se pressupor que as interações que ocorrem no contexto escolar também 
são marcadas pela afetividade em todos os seus aspectos. Pode-se supor, também, que a 
afetividade se constitui como um fator de grande importância na determinação da natureza 
das relações que se estabelecem entre os sujeitos (aluno) e os diversos objetos de 
conhecimento (áreas e conteúdos escolares), bem como na disposição dos alunos diante 
das atividades propostas e desenvolvidas.

Pesquisas recentes (TASSONI 2000; SILVA, 2001; NEGRO, 2001) têm buscado 
delimitar, com mais precisão, o possível papel da afetividade no processo de mediação 
do professor. Tais pesquisas direcionam o olhar para as relações professor-aluno que se 
desenvolvem em sala de aula.

Segundo Delors, a educação deve ser direcionada para o desenvolvimento integral 
do aluno, englobando “espírito e corpo, inteligência, sensibilidade, sentido estético, 
responsabilidade pessoal, espiritualidade” (DELORS, 1999, p.99).

Desse modo, a afetividade no espaço educacional exerce papel de extrema 
importância, sendo um dos seus aspectos a compreensão, o diálogo entre professor e 
alunos, a cooperação, entre outros. Segundo Staimback e Staimback,

(...) os alunos e o professor podem ver que todos têm aptidões e habilidades 
e que todos precisam de ajuda em algumas áreas. Karen pode ser ótima 
em leitura, mas pode precisar de ajuda nas brincadeiras no playground. 
Carmen pode ter dificuldade em matemática, mas é ótima para lembrar-se de 
coisas e organizar pessoas e atividades. As salas de aula podem tornar-se 
comunidades de apoio mútuo se os professores promoverem o respeito pelas 
diferenças e proporcionarem oportunidades diversificadas para os alunos 
enxergarem uns aos outros de muitas maneiras. (STAIMBACK; STAIMBACK, 
1999, p. 299).

Para exercer seu real objetivo, o professor precisa aprender a combinar autoridade, 
respeito e afetividade, ou seja, ao mesmo tempo em que se estabelecem normas, deixando 
bem claro o que espera dos alunos, deve respeitar a individualidade e a liberdade que esses 
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trazem com eles, para neles desenvolver o senso de responsabilidade. Além disso, ainda 
que o docente necessite atender um aluno em particular, a interação deve estar sempre 
direcionada para a atividade de todos os alunos em torno dos objetivos e do conteúdo da 
aula.

Para Maldonado,

Atitudes ríspidas, grosseiras e agressivas expressam, com freqüência, a 
necessidade de formar uma carapuça protetora contra o medo de ser rejeitado, 
contra sentimentos de inadequação (“já que sou mesmo incompetente para 
tantas coisas, por aí eu me destaco”) e contra a dor do desamor (“ninguém 
gosta de mim mesmo, quero mais é explodir o mundo”) (MALDONADO, 1994, 
p.39).

A interação professor-aluno ultrapassa os limites profissionais e escolares. É uma 
relação que deixa marcas, e que deve sempre buscar a afetividade e o diálogo como 
forma de construção do bom espaço escolar, evidenciando valores como a cooperação, a 
interação, o auxilio mutuo e o respeito por todos. 

A afetividade não modifica a estrutura no funcionamento da inteligência, porém, 
poderá acelerar ou retardar o desenvolvimento dos indivíduos, podendo até interferir no 
funcionamento das estruturas da inteligência. Ainda, a afetividade delimita o tipo de relação 
existente em sala de aula, sendo que a falta de afetividade causa problemas aos alunos, 
como a vergonha de questionar, a não habitualidade de trabalhar em grupo, entre outros 
aspectos.

Segundo Coll, os sentimentos, as emoções e os desejos correspondem à afetividade, 
que dá a devida sustentação às ações do sujeito (COLL, 2004).

Autores como Piaget, Wallon, Vygotsky e Erickson reafirmam a influência do meio 
escolar na construção da individualidade da criança ou no desenvolvimento de toda a 
personalidade, com base na afetividade desenvolvida em sala de aula com os estudantes.

Segundo Martinelli, nos estudos de Erickson, os conflitos básicos de esforço versus 
inferioridade são atribuídos à primeira fase do processo de escolarização do indivíduo, 
tornando-se a escola e os amigos, nesse momento, o centro das relações mais importantes 
da vida da criança (MARTINELLI, 2006).

Essas interações podem resultar para a criança sentimentos como competência 
ou de frustração. Nas relações sociais que se estabelecem na escola, cabe ao professor 
um papel de destaque e mediação. O professor que tem comportamento contrário poderá 
promover em seu aluno um senso de inferioridade, que poderá influenciar de forma negativa 
seu conhecimento e autoestima.

Martinelli afirma que o que mais se observa é o fato de que o aluno admirado 
ou valorizado pelo professor tem suas características valorizadas, demonstrando mais 
frequência, tornando-se cada vez mais valorizado, já o aluno rejeitado ou discriminado 
passa a se afastar do professor e, consequentemente, se identifica cada vez menos com 



 
Investigação científica em matemática e suas aplicações 2 Capítulo 1 12

aquela realidade (MARTINELLI, 2006).
A compreensão das necessidades destas crianças e a confiança em sua capacidade 

de melhora, assim como a orientação em vez de castigo, explicações em vez de ordens se 
traduzem no melhor método de disciplinar as crianças agressivas.

Para Rodrigues, 

A aprendizagem escolar depende, basicamente, dos motivos intrínsecos: 
uma criança aprende melhor e mais depressa quando sente-se querida, 
está segura de si e é tratada como um ser singular (...). Se a tarefa escolar 
atender aos seus impulsos para a exploração e a descoberta, se o tédio e 
a monotonia forem banidos da escola, se o professor, além de falar, souber 
ouvir e se propiciar experiências diversas, a aprendizagem infantil será 
melhor, mais rápida e mais persistente. Os motivos da criança para aprender 
são os mesmos motivos que ela tem para viver. Eles não se dissociam de suas 
características físicas, motoras, afetivas e psicológicas do desenvolvimento 
(RODRIGUES, 1976, p.174).

Sendo assim, considerarem a escola um ambiente acolhedor faz com que o aluno 
tenha maior desejo em aprender. Cabe ao professor e aos profissionais envolvidos nesta 
relação propiciar através da afetividade em seu uso adequado, um ambiente de compreensão 
para que as crianças possam desenvolver com maior destreza suas potencialidades.

2.5	 Relação professor-aluno na escola do campo
A relação entre professores e estudantes deve ser uma relação dinâmica como 

qualquer outra relação entre os seres humanos, sem aspectos de superioridade, mas sim, 
baseada no respeito. O educador deve compreender que o aluno não é um depósito de 
conhecimentos decorados que o aluno não consegue relacionar com a prática. Compreende-
se que o aluno é um ser capaz de pensar, agir, discutir e argumentar. O que é considerada 
uma aprendizagem satisfatória e aquela em que o aluno consegue entender e somar esse 
conhecimento às atividades do seu cotidiano.

A relação entre professor e aluno deve ser franca, devendo aquele atuar mais 
duramente quando necessário, e este compreender e exigir a satisfação do processo 
de ensino aprendizagem. A motivação do aluno no sentido do conhecimento é uma das 
atuações que se exige do professor. Segundo Nérice,

Boa técnica de motivação é ter uma conversa em particular com o aluno. Em 
que se procura explorar o sentimentalismo e também, quando necessário, 
falar francamente com o aluno, chamando-o às suas responsabilidades. É 
imprescindível que ele sinta, apesar das verdades, se necessário, que o 
professor é seu amigo e tudo está fazendo para ajudá-lo (NÉRICE, 1992, 
p.190).

O aluno motivado para aprender interessa-se pelo que faz, aposta em sua capacidade 
e estuda com dedicação, para que isso aconteça, é preciso que o professor demonstre os 
aspectos positivos da aprendizagem, tornando o conhecimento interessante aos olhos do 
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aluno. As atividades realizadas com satisfação resultam na realização pessoal e atitudes 
positivas em relação aos demais. 

Apontar falhas vindas da realidade da educação não é o objetivo, o real interesse é 
discutir as problemáticas apontando atitudes que deram certo, é a melhor maneira de fazer 
a educação dar bons frutos. O professor deve analisar os pontos positivos existentes a seu 
favor, como o ambiente, as atualidades, as tecnologias disponíveis, as curiosidades do 
aluno e suas metas e anseios para o futuro.

Ao relacionar a educação do campo à relação entre o professor e o aluno, é preciso 
pensar em uma nova metodologia de trabalho, diferenciando a das escolas da cidade. 
Houveram muitas lutas para que a educação do campo acontecesse de maneira concreta, 
e não como uma nova metodologia existente apenas no papel, diante disso, é necessário 
pensar numa nova perspectiva para que se tenha um resultado satisfatório. A intenção em 
relação a escolas do campo não é uma educação igual para todos, e sim, uma educação 
específica à realidade do aluno do campo. 

O trabalho do professor torna-se mais fácil na medida em que ele pode obter dos 
alunos informações sobre seus problemas e temas favoritos. Se na turma existir um bom 
diálogo, os assuntos que lhes interessam virão a surgir, e a partir desses dados, o professor 
poderá desenvolver as atividades escolares. Época de plantio e de colheita, fertilidade do 
solo, uma partida de futebol, dados da agricultura familiar, uma gripe, os salários baixos, 
os preços dos insumos agrícolas, a classe dominante, as raças, as cores, o tempo, o amor, 
a amizade e as diferenças, são apenas alguns dos assuntos que possam os interessar, e 
esses serão pontos de partida para iniciar uma aula atrativa as mais diversas disciplinas. 

Quanto mais os conteúdos forem relacionados à vivência do estudante, mais 
interesse vai haver por parte deles. Quando o professor abraça a causa de ensinar, torna-
se comprometido com o aluno e com o processo de ensino aprendizagem, cumprindo seu 
papel de facilitador.

Segundo Freire

(...) o bom professor é o que consegue, enquanto fala, trazer o aluno até a 
intimidade do movimento do seu pensamento. Sua aula é assim um desafio 
e não uma ‘cantiga de ninar’. Seus alunos cansam, não dormem. Cansam 
porque acompanham as idas e vindas de seu pensamento, surpreendem 
suas pausas, suas dúvidas, suas incertezas (FREIRE, 1996, p.96)

Atualmente, uma das principais ações adotadas para que ocorra a melhoria da 
educação, especialmente do campo, é a capacitação continuada de educadores e novos 
materiais didáticos. Para se chegar à uma educação abrangente ela deve ocorrer com 
o comprometimento dos profissionais da área, o apoio dos governantes, e de materiais 
didáticos coerente com aquilo que se deseja.

Quando o professor age como um facilitador de conhecimento que é, o mesmo 
destaca-se como guia do aluno, permitindo que a criança crie seu próprio raciocínio, troque 
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ideias, seja crítico e consciente.
Para analisar primeiramente o perfil do professor na escola do campo, é necessário 

observar que, para que ele se adapte e seja bem aceito nesse contexto, é necessário se 
traçar um perfil do mesmo. É imprescindível que o educador adote o perfil de acordo com 
a realidade do campo, tendo conhecimento sobre os assuntos comuns àquela população, 
sabedor das problemáticas por ele enfrentadas, seus costumes, cultura, crenças e 
principalmente que as disciplinas que ele aborde estejam voltadas as peculiaridades 
e especificidades do campo. Que ao trabalhar a matemática, trabalhe com os cálculos 
necessários para que futuramente os alunos saibam calcular quantidades de grão, a quantia 
de adubos para plantações, a vazão da água e demais atividades que podem somar ao seu 
melhor desenvolvimento em seu âmbito, entre outras necessidades do cotidiano do campo.

Para Moura, para que a educação no campo alcance seus objetivos,

parte-se para a análise de uma importante categoria espacial: o lugar. É por 
meio da compreensão e do conhecimento do lugar, que os educadores das 
escolas rurais poderão compor suas práticas educativas, de forma a respeitar 
e apreender sobre os saberes sociais das comunidades envolvidas. (MOURA, 
2009. p.13)

Em relação ao ensino da disciplina de matemática, demonstrar ao aluno a sua 
utilização prática é um dos fatores que pode despertar o interesse do aluno pela mesma. 
Idas a campo para utilizar na prática as teorias, métodos e cálculos aprendidos são ações 
que devem ser realizadas pelo professor cotidianamente.

A interação professor-aluno nas escolas do campo, é muito mais do que planejar 
uma boa relação de convívio, e sim, pensar em uma relação onde os dois lados lutem em 
prol de uma mesma causa, onde o professor fale a linguagem que melhor proporcione 
clareza ao aluno, como também os incentive a permanência no campo, valorizando seu 
modo de vida e suas peculiaridades.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A matemática, é uma disciplina de presença obrigatória nas grades curriculares. 

Essa importância existe devido ao seu caráter essencial nas relações mais simples do dia-
a-dia, como, por exemplo, um simples cálculo de desconto em porcentagem, identificação 
das diversas formas geométricas existentes, bem como outros cálculos.

É sabido que um fator contribuinte para que a educação se torne de melhor 
qualidade é a boa interação professor-aluno, tão importante quanto o bom relacionamento 
é a motivação a que o professor pode instigar o aluno, fazendo com que ele se interesse 
mais pelo meio em que ele vive, e que o mesmo permaneça nesse ambiente, preserve sua 
cultura e seu modo de vida, percebendo que o trabalho e desenvolvimento do campo é algo 
interessante.

A relação entre professor e aluno deve ser no sentido de desenvolver a afetividade 
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desse, criando um ambiente onde raciocínios lógicos e sentimentos possam conviver 
e estabelecer uma convivência harmônica e baseada na cooperação, colaboração e 
compreensão.

Quando se trata da educação no campo, essa relação entre aluno-professor deve ser 
ainda mais aprimorada. Parte do professor, em uma primeira análise, o dever de valorizar 
e saber trabalhar com as peculiaridades dos alunos do campo. Para tanto, este profissional 
deve ter conhecimento não apenas dos conteúdos que irá trabalhar em sala de aula, mas 
também dos aspectos relacionados à cultura do campo.
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